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Senhoras e Senhores» 

Conteaplanos neste aoaento e neste ambiente de tradição e 

de eu tura, duas idades que se encontrara, d ms neraç?5es que so nbra- 

çanií a Santa Casa de iilserlcordia completando cem anos de atividades, 

uu século de assistência social, dêcad^ o décadas de ação pela saúde 

do povo. Seu caminho percorrido foi Úrduo o longo; não faltaram os 

abrolhos da incompreensão; não faltaram as criticas injustas e a in- 

diferença que estléla; o minguar de recursos materiais tardou-lhe os 

p ssos e a malícia dos aproveitadores toldou-lhe o horizonte, ilas ns 

boas obras são eternos, e a fundação de Dom Vieira poda contemplar 

um centenário de sua atividade para hoje, na sua anclanidade veneran- 

da, encontrar-se co .1 o futuro, a gente moça cuo aqui vem buscar um 

facho de vida, um facho de luz, um facho centenário do bondade, de xx 

so"idarledade humana e de amor à terra natal. 

Contemplamos, senhores, duas idades que se encontram: a ve- 

lha Santa Casa e a mocidade radiosa de nossa Pátria; a nocidade que 

S semente, a mocldade que á flor, a mocidade cue adorna, que alegra, 

a mocldade cue anl.ia, a mocldade cue marcha, a mocldade que desvenda, 

a mocidade oue edifica, a mocldade que o o futuro grandioso de nosso 

país. Gente de vida saudável, gente do movimento e da ação, moços do 

tra valho eco ecletismo, ágeis e ânimos os que se adestram, que 30 en— 

rigessem, para as mais brilhantes conquistas da labuta humana. 

Contemnlamos aqui senhores, o passado nua ha um século ger- 

minou numa obra de benemerencia que é a Santa Casa, quando Campinas 

vestia-se dos verdes e fíúdosos cafesals, quando a faina produtora 

cuidava do amanho da terra, dava carinho ns plantas, colhia as carra- 

'S de grãos vnrme3,hos, secava-os, beneficiava—os os exportava para 

a huropa; quando nos saí ruas silencibsns# por toda n, semana, acordavam 

p.-ra o bulício doalngu "iro, o descanso do lavrador, for ligando no bor- 

borinho da "gente da roça" gosando a cidade dos grandes sobradõos so- 

larengos dos fazendeiros de café. 

Contemplamos, senhores, o futuro, nesta mocidade de atleta 

atletas do corpo aglT, atletas da força e da destreza, atletas que 

rasga.i os novos horizontes do Brasil, 0 que, de figura esbeltn e gei> 

'.l, de al^n elevada e nobre, de coração grande x e afetivo, leva o 

xogo dn vida, o rogo da bondade, o fogo da esperanço, o fogo da cora- 

gem indomável, o fogo do idealismo patriótico que fará o grande Brasil, 

o Brasil dn paz e o Brasil da glória. 

Celso i-iarin de hollo Puno, 


